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RESUMO

Este ar t igo tem por objet ivo conhecer a percepção de cuidadores de cr ianças 

obesas acerca da obesidade infant il . Trata-se de pesquisa qualitat iva 

realizada com mães de cr ianças menores de 5 anos que par t ic ipam de um 

projeto mult idisc iplinar de combate à obesidade infant il . Os dados foram 

obt idos por meio de entrev ista aber ta ou em profundidade, registrada em 

áudio com o consent imento das par t ic ipantes. Os resultados da pesquisa 

indicaram os três eixos temát icos que embasaram as linhas de análise 

(interpretação): a) “É... ela está muito gorda”; b) “Tropa das pernas”; e 

c) “Só sabe quem car rega”. Constatou-se que as mães entrev istadas foram 

capazes de ident if icar a obesidade nas f ilhas, bem como de reconhecer 

algumas das consequênc ias do excesso de peso. Além disso, elas assoc iaram 

o peso saudável ao estereót ipo da magreza.
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ABSTRACT

This ar t icle aims to know the percept ion of caregivers of obese children about childhood obesity. This is a 

qualitat ive research conducted with mothers of children under 5 years of age who par t ic ipate in a mult idisc iplinar y 

projec t to f ight childhood obesity. Data was obtained through an open-ended or in-depth inter v iew, recorded in 

audio with the par t ic ipants’ consent. The research result s indicated the three themat ic axes that suppor ted the 

lines of analysis (interpretat ion): a) “Okay... she is ver y fat;” b) “Wobbly legs;” and c) “Only those car r y ing 

know about it.” It was found that the mothers inter v iewed managed to ident if y obesity in their daughters, as well 

as recognize some of the consequences of overweight. Al so, they assoc iated healthy weight to the stereotype of 

thinness.

RESUMEN

Este ar t ículo t iene como objet ivo conocer la percepc ión de cuidadores de niños obesos sobre la obesidad 

pediátr ica. Esta es una invest igac ión cualitat iva realizada con madres de niños menores de 5 años que par t ic ipan 

en un proyecto mult idisc iplinar io para combat ir la obesidad pediátr ica. Los datos se obtuv ieron a través de una 

entrev ista abier ta o en profundidad, grabada en audio con consent imiento de las par t ic ipantes. Los resultados de 

la invest igac ión indicaron los tres ejes temát icos que apoyaron las líneas de análisis (interpretac ión): a) “Está 

bien... el la está muy gorda”; b) “Piernas temblorosas”; y c) “Sólo sabe quién l leva”. Se constató que las madres 

entrev istadas lograron ident if icar la obesidad en sus hijas, así como reconocer algunas de las consecuenc ias del 

sobrepeso. Además, el las asoc iaron el peso sano al estereot ipo de la delgadez.

INTRODUÇÃO 

A obesidade é ident if icada pelo acúmulo de 

tec ido adiposo em uma região ou em todo o corpo. 

É considerada uma doença crônica e de múlt iplas 

causas, resultando, na maior ia das vezes, da 

combinação de fatores genét icos, ambientais e 

compor tamentais1.

Atualmente, o excesso de peso é reconhec ido 

como um problema de saúde pública, dev ido às 

proporções que vem at ingindo ao longo dos anos e 

à sobrecarga que tem causado ao sistema de saúde 

por conta de suas complicações2. Como o excesso de 

peso na infânc ia aumenta as chances de obesidade 

na v ida adulta, as consequênc ias dessa situação 

para as gerações futuras const ituem mot ivo de 

preocupação3.

O sobrepeso e a obesidade infant il vêm 

aumentando signif icat ivamente em todo o mundo 

desde a década de 1990 e têm at ingido indiv íduos em 

fases cada vez mais precoces da v ida, sobretudo em 

países em desenvolv imento, onde a grande maior ia 

dos afetados v ive4.

Os números alarmantes sobre o aumento da 

obesidade em cr ianças se apresentam como  ref lexo 

do atual est ilo de v ida de grande par te da população 

infant il , que consiste em: consumo excessivo de 

alimentos com alta densidade energét ica, r icos em 

gorduras saturadas, açúcar e sal ; falta  de exerc íc io 

f ís ico; e predomínio de at iv idades sedentár ias5.

Além dos dados biológicos, vale salientar que 

a obesidade prec isa ser entendida como fenômeno 

mult idimensional , ou seja : uma doença que abrange 

aspectos indiv iduais e que pode ser v ista como 

carac ter íst ica f ís ica, sendo, ainda, entendida, 

analisada e inf luenc iada pela soc iedade e pela 

cultura6.

A par t ic ipação dos pais no tratamento e 

no acompanhamento da obesidade de seus 

f ilhos é fundamental para o sucesso das 

inter venções. O acompanhamento familiar deve 

promover hábitos  saudáveis  e apoio para lidar 

com as  repercussões  negat ivas da obesidade7. 

Tão impor tante quanto a sensibilização e a 

consc ient ização da família é a par t ic ipação da 

escola e da soc iedade no incent ivo da promoção da 

saúde – como alimentação adequada e prát icas de 

exerc íc io f ís ico8.

Como os compor tamentos relac ionados à saúde das 

cr ianças permanecem sob a inf luênc ia e o controle dos 

seus pais, enf rentar a epidemia da obesidade infant il 

se mostra dif íc il e é necessár io, por tanto, apr imorar 

o entendimento das consequênc ias desse problema 

de saúde entre os pais9.

Um desaf io v ital para a família de cr ianças 

obesas é proporc ionar apoio e proteger a autoest ima 

de seus  f ilhos, ao mesmo tempo que se or ienta 

adequadamente quanto às prát icas alimentares mais 

apropr iadas10. Assim, este ar t igo tem por objet ivo 

conhecer a percepção de cuidadores de cr ianças 

obesas acerca da obesidade infant il .
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METODOLOGIA

Trata-se de estudo com abordagem qualitat iva, 

de caráter exploratór io e enfoque fenomenológico, 

realizado em For taleza (CE) . Sua população consist iu 

em 8 mães de cr ianças menores de 5 anos, de ambos os 

sexos, que par t ic ipam de um projeto mult idisc iplinar 

de combate à obesidade infant il em uma unidade 

básica de saúde (UBS). Os dados foram obt idos por 

meio de entrev ista aber ta ou em profundidade, 

registrada em áudio com o consent imento das 

par t ic ipantes. 

As entrev istas foram realizadas pela autora 

pr inc ipal deste ar t igo, então aluna de Graduação em 

Nutr ição, em único encontro com cada informante, 

em sala reser vada no própr io espaço f ís ico do projeto 

c itado, propic iando maior pr ivac idade e comodidade. 

As gravações foram transcr itas na íntegra, de modo 

a documentar o testemunho das entrev istadas.

A pesquisa foi realizada em setembro e outubro 

de 2017. A coleta de dados cessou dev ido à 

saturação  teór ica11 dos achados nas entrev istas, 

resultante dos discursos convergentes que geraram 

as categor ias analít icas. Para assegurar o anonimato 

dos sujeitos, os f ragmentos dos testemunhos são 

ident if icados pela letra “E” (Entrev istada), seguida 

de sua ordenação numér ica (E1 a E8) .

A categor ização do mater ial indicou os t rês 

eixos temát icos que embasaram as linhas de análise 

(interpretação): a) “É... ela está muito gorda”; b) 

“Tropa das pernas”; e c) “Só sabe quem car rega”.

Todas as par t ic ipantes assinaram o termo de 

consent imento liv re e esclarec ido relat ivo ao estudo. 

Este foi aprovado pelo Comitê de Ét ica em Pesquisa 

da Universidade de For taleza (Unifor) sob o Parecer 

n. 2.234.850/2017, de acordo com os pr inc ípios 

da Resolução CNS n. 466/2012, que regulamenta a 

pesquisa com seres humanos no Brasil12.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As par t ic ipantes têm idades entre 20 e 36 anos, 

com média de 28 anos e todas elas relataram não 

estar empregadas, exercendo a função de donas de 

casa. Quanto à escolar idade, 6 entrev istadas t inham 

Ensino Fundamental incompleto e 2 t inham Ensino 

Médio incompleto.

Para sistemat izar as informações das entrev istas 

gravadas e t ranscr itas, a percepção das mães acerca da 

obesidade de seus f ilhos foi agrupada por categor ias 

de unidades analít icas. Estas foram nomeadas 

de acordo com as t ranscr ições das entrev istas, 

ressaltando pontos subjacentes dos discursos : a) 

“É... ela está muito gorda”; b) “Tropa das pernas”; e 

c) “Só sabe quem car rega”. 

“É... ela está muito gorda”

Nesta pr imeira categor ia  empír ica buscamos 

conhecer a percepção das mães sobre a obesidade 

de seus f ilhos. Quando indagadas sobre o peso da 

cr iança, todas as mães af irmaram que seus f ilhos 

estavam ac ima do peso. 

Diferentemente de estudos recentes demonstrando 

que as mães de cr ianças obesas tendem a subest imar 

o peso corporal de seus f ilhos13 e apresentar uma 

percepção considerada distorc ida, levando o excesso 

de peso a ser v isto como normal14,  as entrev istadas 

reconheceram a obesidade nas f ilhas, como indica a 

seguinte fala :

É... ela tá muito gorda. (E2)

Outro fator do discurso das entrev istadas que 

diverge de outros estudos sobre o tema é a consc iênc ia 

do r isco apresentado pelo estado nutr ic ional das 

f ilhas. Pesquisas recentes revelam que muitos pais 

de cr ianças com excesso de peso não o consideram 

um problema de saúde15.

 

[...] a gente tem que cuidar do peso, né? 

Senão vai ter só uma pressão alta, uma 

diabete. (E6)

 

Vale ressaltar que o cenár io do estudo predispõe 

à percepção da obesidade, uma vez que as mães 

levaram seus f ilhos ao ambulatór io exatamente para 

ter acesso ao tratamento da obesidade infant il . 

Os depoimentos indicam o desejo das mães de ver 

as f ilhas sem excesso de peso, além de demonstrarem 

assoc iação entre peso saudável e corpo magro:  

...mães de cr ianças 
obesas tendem a 

subestimar o peso 
corporal de seus 

f ilhos...
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[Resposta da mãe ao ser indagada sobre o 

que entende por peso saudável] Era se ela 

fosse mais magr inha, né? Era mais melhor. 

(E2)

 

A intenção de ver as f ilhas com um corpo magro 

pode decor rer da necessidade de aceitação imposta 

pela soc iedade – muitas vezes, o corpo obeso é 

considerado anormal. Desejar um corpo magro para 

a f ilha ser ia uma maneira de ev itar sof r imento 

nos relac ionamentos e dif iculdade nas interações 

soc iais16.

Em estudo com o objet ivo de conhecer a percepção 

da família de cr ianças obesas e da própr ia cr iança 

em relação ao seu corpo, obser vou-se que o excesso 

de peso trouxe prejuízo aos relac ionamentos das 

cr ianças e à sua autoimagem, além da sensação de 

inadequação ao meio soc ial em que estão inser idas17.

Percebeu-se que pode ocor rer reinterpretação da 

opinião dos outros acerca da obesidade das f ilhas, de 

modo a amenizar a situação e torná-la mais tolerável 

para ambas as par tes : 

 

[Resposta da mãe ao ser indagada sobre 

como se sente quando outras pessoas 

dizem que sua f ilha é “gordinha”] Eu não 

gosto muito,  mas  eu não... eu não reajo 

dessa maneira pra ela, eu digo só assim: 

“Mãe, quando di[ss]er que a minha f ilha é 

gordinha, a minha f ilha diz assim, ó: ‘eu sou 

gordinha mas sou gostosa, eu sou gordinha 

mas sou impor tante pra minha mãe’”. (E8)

Nota-se na fala da mãe a intenção de aconselhar a 

f ilha quanto à ressignif icação da opinião de outrem 

acerca de sua aparênc ia. Isso se manifesta como 

forma de proteção contra situações de preconceito 

que podem ser enf rentadas pela f ilha em decor rênc ia 

de seu excesso de peso; além do est igma, tais 

s ituações incluem questões f is iológicas – como 

ilustra a próx ima categor ia.

“Tropa das pernas”

Na segunda categor ia  empír ica  abordamos as 

consequênc ias da obesidade para as cr ianças, na 

percepção de suas mães, bem como as possíveis 

causas da obesidade infant il .

A obesidade causa grande impacto no 

sistema musculoesquelét ico das cr ianças18. Tal fato 

foi apontado nas falas, sendo reconhec ido pelas 

entrev istadas como mot ivo de preocupação: 

 

[...] eu me preocupo mais por causa das 

pernas dela. Por causa do peso que f ica, os 

médicos disse[ram] que ela não se ajeita por 

causa do peso. (E1)

 

A preocupação das mães com os efeitos que a 

obesidade pode causar nas f ilhas pareceu  ref let ir-

se  pr inc ipalmente na questão da aparênc ia f ís ica 

das pernas das cr ianças. Isso pode just if icar-se por 

ser uma manifestação v is ível das consequênc ias 

da obesidade, sendo considerada pr ior itár ia em 

comparação com as manifestações assintomát icas da 

doença. 

 Algumas adaptações posturais em cr ianças,  

por exemplo, mudanças no alinhamento e na 

sustentação dos quadr is, joelhos, tornozelos e pés, 

costumam ocor rer com v istas a supor tar o excesso 

de peso e acabam provocando dores nos membros 

infer iores, desconfor to e diminuição da capac idade 

de locomoção19:

 

Ela é tropa das pernas. Se [andar] muito, ela 

cai. (E3)

 

É impor tante salientar que, além das consequênc ias 

no sistema musculoesquelét ico, a obesidade 

infant il predispõe a vár ias complicações de saúde, 

como problemas respiratór ios, diabetes mellitus, 

hiper tensão ar ter ial e dislipidemias, aumentando 

a inc idênc ia de mor te na v ida adulta. Ademais, 

cr ianças com obesidade estão expostas a relevante 

estresse psicológico dev ido ao est igma soc ial 20.

Obser vou-se a obesidade como est igma no 

discurso das mães – com f requênc ia assoc iada a alta 

carga emocional : 

 

Já hoje teve duas [cr ianças] que arengou com 

ela, que v iu que não era do nível dela. [...] 

Acharam que ela causa medo, eu disse : “Não, 

ela é uma bebê, né?”. (E2)

...o excesso de peso 
trouxe prejuízo aos 
relacionamentos das 

cr ianças e à sua 
autoimagem...
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Os obesos costumam ser est igmat izados porque 

não conseguem realizar at iv idades t r iv iais com a 

mesma fac ilidade que outras pessoas ou por ser alvo 

de chacota (dev ido à sua imagem diferente)21.

 

“Só sabe quem carrega”
As entrev istadas reforçaram a dif iculdade de cuidar 

de uma cr iança obesa, relatando pr inc ipalmente o 

esforço para car regar as f ilhas no colo :

 

Mulher, porque ó, pra car regar ela no braço, 

ela pesa demais, tá entendendo? (E6)

 

Desde o momento do par to, é f requente que as 

mães car reguem seus f ilhos no colo durante longos 

per íodos, até que eles possam inic iar sua marcha 

independente22. Tal hábito é uma das pr inc ipais 

causas de lesão na coluna lombar e nos  joelhos23, 

muitas vezes negligenc iado pelas mães, que 

costumam menosprezar as dores e não buscam 

or ientações sobre a postura adequada para prevenir 

tais lesões24.

 

Eu não aguento andar muito tempo com ela 

no colo, só se for caso de urgênc ia. (E3)

 

O discurso das mães acerca da obesidade pareceu 

centrar-se  pr inc ipalmente nas consequênc ias do 

excesso de peso para a saúde das f ilhas, não sendo 

c itadas preocupações relac ionadas ao seu própr io 

bem-estar. Os familiares parecem organizar-se em 

torno da obesidade da cr iança, comprometendo as 

relações soc iais dos demais membros da família25. 

A sobrecarga das mães de cr ianças obesas inclui 

não só a questão f ís ica, c itada anter iormente, mas 

também a questão soc ial , pois as mulheres exercem 

múlt iplas funções e nem sempre podem dedicar-se 

com exclusiv idade ao tratamento da obesidade das 

f ilhas : 

 

Cuido de toda [a] casa e de toda a família. 

[...] minha mãe disse, eu sou o pau da casa, 

se eu quebrar a casa cai. (E1)

 

Vale destacar que a responsabilidade pelo 

t ratamento da obesidade infant il não deve resultar 

na  culpabilização  do indiv íduo, da família ou 

mesmo da mãe. É necessár io contemplar todo o 

c írculo familiar e a comunidade em que a cr iança 

está inser ida, de modo que as mudanças sejam 

acompanhadas por novos signif icados relat ivos à 

alimentação, ao corpo e ao v iver 26.

CONCLUSÃO

As mães entrev istadas se mostraram capazes de 

ident if icar a obesidade nas f ilhas, bem como de 

reconhecer algumas das consequênc ias do excesso de 

peso. Além disso, elas assoc iaram o peso saudável 

ao estereót ipo da magreza, s ituação ainda muito 

comum dev ido à inf luênc ia soc ial . 

No que concerne às repercussões da obesidade 

das f ilhas entre as mães, a sobrecarga f ís ica de 

car regar as cr ianças no colo foi amplamente c itada, 

além das questões familiares que envolvem o cuidado 

de uma cr iança obesa por par te de mães que exercem 

múlt iplas funções. 

Constatou-se a necessidade de maior par t ic ipação 

dos pais no acompanhamento das mudanças durante 

o tratamento da obesidade das f ilhas. Apesar das 

sessões dest inadas às entrev istas serem aber tas 

a quaisquer cuidadores de cr ianças neste estudo, 

apenas as mães est iveram presentes. Assim, uma 

sugestão para futuros estudos é invest igar os mot ivos 

da falta de par t ic ipação dos pais nos cuidados de 

saúde dos f ilhos, para proporc ionar uma v isão mais 

ampla da percepção dos cuidadores de cr ianças 

obesas acerca da obesidade infant il .
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A sobrecarga das 
mães de cr ianças 

obesas inclui 
não só a questão 

f ísica...
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